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O DOMINGO I Terminado amigavelmente o cmifliclo argenti-
¦nu, quis ameaçou lurvar o horisonte político da
nação, e que, transformado em hoslilidades, seria

maranhão, 29 de dezembiio de 1872. uma calamidade publica, quando ainda nos acha-
mos sul) o império da situação desagradável

-O anno de 1873.- m^ 
[H,h ,vlm)$n gQQm (]o paragUf,y! gOSou

Propicio para uns, funesto para outros, como ° W1 da W- interna, e externa; si não pivjudi-
os demais annos=desde o principio da creação, ca esto conceito algons desturbios eleiloraes, sur-

aproxima-se do seu termo o de 1872, indo des- yil!iis' e acalmados momentaneamente,

penliar-se no incommensuravel sorvedouru da Quadra relativamente tão bummçosa, contamos
eternidade. que não tenha sido desapprovcitada pelos homens

Sem ter produzido acontecimentos ingentes, da governança; pois. si com a paz—mãi da prós-
desses que se assignalão na historia da humani- peridado dos povos—não curarem do desenvol-
dade, para o nosso Maranhão não foi totalmente vimento nacional, encaminhando esle colosso tias
ester.il, lendo visto inaugurar-se o grande inelho- Américas, para o togar proeminente á qWè deve
ramento dasNias^erreas, precursor provável d'al- aspirar, por seus numerosos elementos de gran-
guns outros, que nos é licito esperar em praso deza; como fazel-o em situações aimrmaes, quan-
mais ou menos longo. do empenhado elle, nessas fieqnentes guerras

Em outras partes do Império, nomeadamente com os paizes visinhos, adversários naturaes do
S. Paulo, Rio, Pernambuco, Rio-Grande e Ceará, Brazil, pela forma governativa, Índole, o tradic-
foi ainda mais benéfica a sua passagem, por con- ções'?
sideravel adiantamento na viação "publica, o mo- De muito carecemos nós paia atlingir aquelle
vimento cotomereial. laivo: mas, trez, principalmente são as medidas

FOLHETIM DU DOMINGO,

Regeneração e lionra.
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II

Para outros, puróm, cumpre-nos acura historiar o
fado resumidameute.

Gomo dissemos, Affunso de Andrade havia vindo á
Maranhão por negocio de incumbência do seu pae, quo
ora negociante na província do Rio Grande do Sul. Fora
hospedar-se uohotul em que esteve (Posta vez.

Era rapaz—o portanto, com outros companheiros,
Temos até agora apenas contado a chegada de Af- corria toda a cidade; queria ver as diva:; maranhen-

fonso de Andrade á S. Luiz, e os esforços que fez para ses.
encontrar Sophia Borges. Parece que esla historia teve Qual é a moça namoradeira que deixa de ser conhecida,
um principio, o que já estamos tratando do seu sogui- principalmente pelos rapazes, amunles do bello sexo?
mento.

E assim é.
Dous annos antes do acontecimento quo acabamos

de narrar, teve logar o principio (Testa historieta.
Para o leitor que leu o singelo conto As duas pri

Também alias não desgostam d? que seja bem fallado o
seu nome. Por maior que seja o numero dos seus ad-
miradwes, sempre at'liam-n'o pequeno—querem que
seja illimitado.

Assim, Affonso teve noticia d'nma moça que não era
mas, que fizemos publicar cm folhetim no .interessante ; feia: tinha ella apenas desoito annos de idade Não linha
jornal Domingo, bastaria dizer que Sophia Borges j outros parentes sinão sua mãe, já muito velha e ca-
é a vaidosa e namoradeira prima de 'Bosmha; aquella ferma.
que, desattendendo os seus conselhos, foi viclima da so- Essa moça, (pie não havia recebido uma educação re-
ducção de um desconhecido; o que Affonso de Andrade ; guiar, entregava-se imprudentemente ao -namoro, (".ha-
não era outro sinão o iniquo seduetor. ' mava-se Sophia, era uma boa menina; tinha bom cora-

Mutilado
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que reclamflo urgência, e solicitude na execução: O segundo vécfde Mana era de lan pr Ia.

Sc P >« ¦ via ão publica, e colonizo. Começa.a-o no dia da morte de sua mae. oondo

Sre-se destes asso, .!.s capitães, e temos fé se vio na solidão do albergue. Bordara- tom

(|lll, era período não muito remoto, veremos a sombrias palmas, como as das cazuarinas dos ee-

prosperidade e a riqueza levados aos lugares milerios, o banhara-o com Iodas as suas la-

mais recônditos do Império. grimas.
O modesto DomingaÀm ser campeão professo Ella apenas uma vez usou o seu véo negro,-

das idóas expondidasJfo se furta â apregoai as, no dia em que tornou seadesposada de (.hnsto,

embora convencido U inutilidade dos seus ex- no convento da Ave-Mana.

turcos. Tomou, porem, por divisa a resignação:. 0 terceiro véo de Maria era azukelesle: Dor-

virtude einminenlemente christã, e é por isso, dado de estreitas e embalsamado com os odores

que.máo grado aquella circumslancia, continuará do Paraizo.

na senda trilhada, si a benevolência publica, para! Foi o seu anjo da guarda quem Ih o deu na

a qual appella, patrocinal-o na nova pjiasedasua noite em que ella voou aos ceos.

existência' que começa no segundo domingo do i

anno vindouro. ' =============
E sendo este o ultimo munem do anno |

actual, despede-se dos seus amáveis leitores, de-1

sejando-lh.es propicia entrada de annos.

A. A.

Os trez véos do Maria tioi-ttia.

(II. Murger).
-ío/íSgb

O primeiro véo de Maria Beitha era de linho
alvo, mais alvo que a neve; era tecido de lios
tão ligeiros como os que ennovellavam o fuso da
virgem. Maria Kertha bordara-o com suas mãos
e ornara o com uma grinalda de flores de seda,
tão bem imitadas que as abelhas aproximavam-
se. deltas.

Ella apenas uma vez usou o seu véo branco,
—no dia em que se commungou pela voz pri-
-meira.

Já não qnero viver!

Já não quero viver! pesa-me a vida

Que eu desfrueto, a morar tão longe delta,
Já não quero viver I por que não posso
Como d'antes dizer-lhe: amo-te bella I

E<sc amor que jurou-me n'outro tempo,
Tão depressa morreu tal qual nasceu !
E o fiel juramento que fazia
Qual o fumo sumio, desparecen,

Já não quero viver I hoje meu peito
Arde em chammas d'amor inestingaiveis;
Já não quero viver I pois em seus olhos
Já não vejo d'amor um leve indicio.

Fui traindo, deixei roubar-me o peite,

ção. Vivia a borda de pricipicio e não tinha uma mão j
proteetora que a salvasse. Para tornar se o seu conheci-'
monlo e entrar-se na lista dos seus namorados, pouco
custava. Foi o que aconteceu coui Affonso:—em poucos
dias era uni dos seus qverídoH admiradores. j

Affonso encontrou essa moça cercada de tantos adora- |
dores inexperientes e sem quem lhe dissesse—«Louca, í
não acredites no que elles te dizem; são falsas as suas

juras; para te perderem pouco lhes custa, e ai de ti;

quando o malvado triumpha!» [
E, Affonso, embora não fosse mau, embora mesmo

tivesse, como teve, os exemplos d'uma esmerada vtrlu-;
do de todos os seus progenitores—era rapaz, via a ocea- ¦
sião, era impellido por outros. i

E demais, elle nunca teve uma idéa perversa—não
pensou em seduzir Sophia. A oecasião, repetimos, a
facilidade, e—quem sabe ?— a provocação —o inebriava.

Quasi sem consciência, sem reílectir pois no que la-
zia, Affonso commetteu nm crime. !-'eduzio-a, macu-
lou-a; e para reparar o mal que lhe havia feito,
prometteu-lho casamento. Mas, nem pensou em cumprir
«ssa promessa.

Note-se que nem a Sophia elle havia dito até então a
família a quem pertencia e nem onde se achava. Com-
mettido o crime, cumpria lhe fugir e desaparecer para
sempre, se fosse possível, dos olhos delia. Mentio por-
tanto.—Disse residir na província de Minas; trocou o
seu appellido de família, assegurando a Sophia que muito-
breve voltaria para cumprir sua promessa, e partio quasi
repentinamente, deixando a infeiz moça immersa em
acerbas magoas. Eella,—muito lolaquecra,—licou com
—a esperança I Mas essa desvaneceu-sc-lho cm pouco
tempo, porque nunca mais lhe foi possível obter noticias
do seu seduetor. Ti es cartas que escrevera com ende-
reco a Minas, não tiveram resposta; a ultima que
mandou registrada, passados doas mezes, veio devolvida
ao correio remettente, com a nota de—não ser conhe-
cido o destinatário em Minas.

Entretanto, Sophia havia ficado gT-ave. Nem isto, po-
rém, chegara Affonso a saber I

Situação terrível I desgraçado estado do mulher I

(Continua). A. Britto.
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Pensando que era amado, quo era quhido,
Mc deixei embalar na doce csp'rança
De possuil-a um dia—era mentido!

Mas qual I não fui amado, ella era d'oulro,
Não podia dispor mais de seu peilo,
Sua mão, seu futuro, nui seu nome
Já pertencia a nutro, era sugeito I

Já não quero viver I seria horrível
Vél-a d'outro oaptiva e d'outro amada,
Já não quero viver! porque morrendo,
Náo me verei de dôr tão magoado I

Morte ! virgem formosa, quanto eu le amo,

Quem me dera viver só... 'ó comtigo,
Abre os braços, me aperta contra o seio,
Não me deixes viver por mais castigo I

Oh 1 eu quero morrer I en sei que é bello
Se dormir do sepnlcliro lá no fundo,
Porque alli não se suffre a dor que eu sinto,
Nem se vè quem sorri cá neste mnudo.

'#
Já não quero viver I que serve a vida
Para quem, como, eu se vé traindo?
Oh I eu quero morrer I Morte, un; escuta,
Altende a mim qoe choro e já fui qu'rido 1

Minha mãe, pede a Deus-, pede aos a-nginhus

Que de mim tenhão dó, e pede aos astros

Que me neguem sua luz, o pede a morie

Que me tiro esta vida de pezares!

Já não quero viver I pesa-me a vida

Que eu desfruclo, a morar tão longe delia,
Já não quero viver I por qne não p-isso
Como (fiuUes dizer-lhe: amo-te bella.

1872.

'Moysés Comes.

•Sarnaiaíi de B?torí>.

Tão lindas, meu Deus, tão lindas !
A' perfeição bem iguaes I
Ninguém lhes excede em graças,
Nem siquer lêem rivaes !

São as virgens maranhenses
Uma á uma a mais gentil; —

As flores mais perfumosas
Dos jardins de meu Brazil !

Guardão uos seios mimosos

Um senlir de seraphim:

Nas faces oslenlam puras
Duas rosas do carmim 1

Seus virginnes corações,
Se os faz palpitar amor,

Ai, meu Deus, como Süpcullam

N'um céu d'iminenso pudor 1

Seus risos, sempre modestos,

Da tristeza quebrando os véus,

São dVspVanca mensageiros—

Inspirações lá dos céus !

E a luz lão deslumbrante,

O biilhir dos olhos seus,

Ai, cegão, malão d'amores,

Como são lindas, meu Deus I

Donzellas assim, formosas,

Só as tem o Maranhão; —

Typos de santa virtude,

Modelos de perfeição I

Que fazeis pois 11'esle mundo,

Anjinhos puros ? voae...

E vivos uo enrpo e alma,

De Deus no seio pousae I

Ai, que não possa meu nstro

Descrever lauto primor !

Qua umta altura não sobe

A fraca voz do cantor!

Ai, musa minha tão pobre,
Tão rude assim, como és,

Nam podes beijar, é pena,
O estampar de seus pés I

Ceará- 1872.

João Ribeiro de Carvalho.

Noite dalma.

Por entre as nuvens negras de minh'alma

Eu diviso uma barca qne, ligeira

O espaço atravessando,

Vai batida dos mares que s'enerespão',
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congratulações de um pobre chronista que si não
tem a satisfação do conhecer a—arte—; sabe
quiçá aprocial-a devida e euihusiaslicametito: ouvi
lambem o Mizerrerre do Bluliu, e se o meu col-
lega Domingos, nas Notieias da Pacotillia do nu-
mero passado, gabou lhe os chapéus, eu, agora,
cumprindo um devei' que me impõe a justiça,
gaho-llie a voz: os mais curiosos, por lerem per-
feitamenlo desempenhado a sua tarefa, recebam
lambem os meus encomios, assim como o Sr.
Guignard, o hábil organista que os ensaiou, e á
quem se deve o brilhantismo da festa. Acabada
a missa, o povo e os bonds andaram em grande
movimento; muito chinfrim e muita meia noite
houve, onde presidia o deus mais patusco da my-
lliologia. O dia de Natal, porem,foi verdadeiramen-
te um domingo inglez: uma terça parto deste
bom povo se havia retirado para o campo; outra
terça parte empregara o dia inteiro era dormir,
para recuperar o somno perdido na véspera; e a
outra comprehende agente socegada, mysaniropa
o que custa a abandonar os Penates.

No collegio de N. S. de N§zaivih e em casa do
Sr. tenente-coronel .1. M. Ilomeu muitos meninos
e meninas cantam e dançam, em trajes pasto-

Fallem-me, fallem-me das festas do Natal, ou]eis, defronte de elegantes presepes. Verdadeiro

As velas semi -rolas, já sem leme,
Um porto demandando.

Seu pharol era a estrella que, no céo ,
Onti'ora com fulgor ia espandindo

Seus raios divinaes,
Olluscon-se ! o a barca que girava
Desviou-se e no abyrrno se arremessa

Por entre os vendavaes.

Essa barqninba que vagueia errante
Alem na immensidaile

E' minha vida quesVsvae e busca
Uni porto—a eternidade.

O pharol, essa estrella rutilante,
Seu astro de bonança,

Era teu amor por iioem vivia,
Minha perdida esp'raiiça.

Elmano fíivurola.

CH RO Ni CA.

não me fatiem de consissima nenhuma; mostrem-
me a estrella maga no Oriente, o Salvador do

contrasto, os pastores prelos, que são alguns
moleques—nem mais nem menos , cuja usança

mundo deitado em sua cama do palhas ou não me convém abolir, ensurdeeem a muitos cbrislãos lá
mostrem mais nada. para o bairro da Cumipir.a.

Sim senhores: a semana correu fria. apesar A mais importante novidade porem, é a pro-das festas e quente apesar de umas cuuvmhas, que i xima morte do anno do 1872.
deram—parte de fracas.

^ 
Mas não duvidem que eu tire uma cbronica Yae, anno velho; já guloso, enfermo

d'entre o gelo, porque passo já a dizer-lhes que! mostras o termo
fui á missa do gallõ—na Calhedr&l á meia noite do corrente mez;
da véspera do Natal, só ora attenção aos leitores; fUfÍa> »Pl>areça-cnm propicies ventos
se eu não fosse um pobre diabo, quo, tomou aj —1873-1
hembros, por gosto, esta pesada cru/., se eu não I
tosse escravo dos caprichos de uma semana—! Eslimo W' os leitores tivessem boas festas e
suo—o outra—não—, emqiianto se dissesse mis- tei)'iaai boas entradas do novo anno,
sa na Sé, eu dormiria, na minha rede, o somno j Pareceassuinjito doPafuncioSemictipio Peclíin-
da justiça e da innocencia. i eba, rodactor das folhinhas de Ltiemmert, iieim ?

Repito: fui e empreguei em tudo os duos prin- Despeç.o-me, parodiando uma quadra, cantada
cipaes sentidos. j com chiste (em gripho), pelos taes pastores pre-Vi gente e tanta que não consegui arranjar tos:
uma péssima collocaç.ão, som gastar dúzia ej
meia de— Dá licenças?—; ouvi uma bella canto-! Adeus, meus leitores,
ria, onde sobresabia uma voz feminina—extensa,! M;us' mons amâ>
melliflua e agradável; disseram-me ser de uma: Até para o anno,
senhora, filha de uma illustre farnilia maranhen-l "°s mofôC)
se. Sc este jornal chegar ás mãos dessa Exm," fj 0 heróeSenhora, e eu tiver a ventura de contai a no nu-1
mero das-minhas eslimaveis leitoras, receba ^ Maranhão.-Typ do Paiz",Íp^p^m7f."v""p7™


